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Resumo:  Segundo estudos recentes, a influência indígena sobre a floresta amazônica foi intensa, diversificada e teve início com a 
chegada do Homem na região, nos primórdios do Holoceno inferior. Nesta história de longa duração, no entanto, a seleção 
cultural de espécies úteis promovidas não foi uma via de mão única. Ela impactou a seleção natural, quando muitas espécies 
foram distribuídas geograficamente pelas sociedades humanas, resultando em um importante capital para as gerações 
futuras. Por outro lado, essas mesmas sociedades tiveram suas escolhas, suas técnicas e seus costumes influenciados pelas 
espécies selecionadas. Isso quer dizer que durante a acumulação desse capital ocorreu uma inter-relação entre a cultura e 
a natureza, de modo que ambas se desenvolveram e/ou evoluíram conjuntamente. Em Carajás, no Pará, temos evidências 
de que, além da inter-relação Homem/natureza, cujos efeitos podem ser notados muito além dos espaços arqueológicos 
circunscritos pela mera distribuição da cultura material, as sociedades pioneiras que lá viveram foram capazes de transformar 
os ambientes explorados em paisagens domesticadas, ricas em recursos, o que ocorreu segundo uma alteridade social de 
longa persistência, com diferentes períodos de desenvolvimento cultural, favorecendo o surgimento de processos históricos 
contíguos, mas diferentes, que foram territorialmente amplos e cada vez mais complexos. 
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Abstract:  Archeology and other sciences increasingly affirm that indigenous influence on the Amazon rainforest has been intense 
and diversified, beginning with the arrival of humans by the Lower Holocene. But cultural selection of useful species 
was not a one-way street during this long history; instead, geographic distribution by human societies affected natural 
selection. These choices and customs of these societies were consequently influenced by the selected species, resulting 
in important capital for future generations. As a result, there has been a long-term relationship or coevolution between 
culture and nature; in other words, during the accumulation of this capital an interrelationship between culture and nature 
took place, with both developing and/or evolving together. This contradicts the idea that these societies were simple 
hunter-gatherer groups with no history whose characteristics and cultures were determined by the natural availability 
of subsistence resources. In Carajás (Pará State) we have evidence that in addition to the interplay between humans 
and nature (the effects of which can be seen in vegetation beyond the areas where the material culture is found), early 
societies were able to transform environments to construct resource-rich domesticated landscapes. 
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INTRODUÇÃO
Durante a segunda metade dos anos 1980, o eminente 
professor da Universidade de São Paulo (USP), Dr. 
Upiano Bezerra de Menezes, fez, como consultor, 
algumas visitas à área de arqueologia do Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MPEG). Na oportunidade, após analisar 
a produção científica dos pesquisadores da instituição, 
então coordenados por Fernanda de Araújo Costa, ele 
lançou o desafio para que a área desenvolvesse um 
‘projeto intelectual’ para a arqueologia da Amazônia. 
Desafio proposto, desafio aceito. Cabe lembrar que, na 
ocasião, estávamos em plena crise de identidade teórica 
e metodológica, a qual teve início com a aposentadoria 
de Mário Simões, que dominava a arqueologia do MPEG 
e era o maior representante do ‘projeto intelectual’ 
defendido por Betty Meggers, através do Programa 
Nacional de Pesquisas Arqueológicas na Bacia Amazônica 
(PRONAPABA). A vinda de Anna Roosevelt, crítica 
ferrenha da metodologia pronapabista, também auxiliou 
nesse cenário, quando, juntamente com o então diretor 
do Museu Goeldi, José Seixas Lourenço, e o apoio de 
Fernanda Costa, realizaram pesquisas arqueológicas e 
geofísicas no teso dos Bichos, em Marajó (Alves; Lourenço, 
1981; Roosevelt, 1988). Assim, entre a cruz e a espada, 
os então jovens pesquisadores da área de arqueologia do 
MPEG viram-se diante de um grande desafio: restaurar o 
respeito à arqueologia da instituição, propondo um novo 
‘projeto intelectual’ para a área.

Porém, o que era um ‘projeto intelectual’? A primeira 
missão foi entender o que Bezerra de Menezes estava 
realmente propondo. A segunda, e mais importante, era, 
enfim, elaborar o tal projeto intelectual. No entanto, o 
desafio foi perdendo força na medida em que tomávamos 
conhecimento do proposto, já que ficou claro que as 
possibilidades eram várias. Na verdade, o desafio nos 
permitia duas interpretações, as quais necessitavam de bases 
filosóficas para o melhor entendimento de ambas, que se 
opunham. O termo intelectual, por exemplo, deriva de 
inteligência, que é a faculdade de compreender, aprender 

com rapidez mental, sagacidade e entendimento, que vai 
além da acepção de informação. Contudo, o termo não é 
definido, uma vez ser ele uma derivação de um outro, que é 
a base de seu significado. Isto é, intelectual está relacionado 
à intelecto e é este último que contém todas as expressões 
significantes das definições atribuídas ao termo.

Por sua vez, ‘projeto’ deriva do latim tardio projectar, 
que quer dizer ato ou efeito de lançar. Mais tarde, ele vai 
se relacionar a ‘plano’, correspondendo a um projeto 
padronizado, que deverá ser observado em diversas obras 
da mesma natureza e de características gerais semelhantes 
(Abbagnano, 1982).

As definições ora apresentadas são consensuais, 
porém, epistemologicamente falando, esses termos 
tomam formas e rumos diferentes quando se materializam 
nas atividades científicas. Isso acontece porque, segundo 
o historiador da filosofia Tarnas (2005), as definições que 
sustentam as teorias científicas apresentam duas vertentes 
diferentes. Uma delas tem origem e tradição provenientes 
da escola filosófica grega, através de Platão, Aristóteles, 
Parmênides e Anaxágoras, da filosofia escolástica de São 
Tomás de Aquino e, finalmente, da “Crítica da razão pura”, 
de Kant (1980). Em síntese, para esses filósofos (inclusive para 
Bezerra de Menezes e para os arqueólogos processualistas), 
a sensibilidade era enganosa, apresentando uma qualidade, 
por sua vez, insignificante à essência imutável das coisas. 
O corpo e muito menos as ações das emoções sobre os 
sentimentos não eram considerados. Só um instrumento 
ausente de sensibilidade, a razão, poderia penetrá-lo, a 
fim de encontrar a essência escondida na alma, que estava 
dentro do corpo invólucro-sensível. O intelectual, enfim, 
era o sujeito capaz de racionalizar sobre a noção geral do 
mundo através do pensamento racional, sem se deixar levar 
pelas emoções.

Até a primeira metade do século XX, a ciência 
moderna sustentava-se na perspectiva kantiana, quando 
afirmava que a investigação científica visa justamente a 
existência de princípios básicos, independente da razão 
poder prevê-los, já que aquilo que ela pode inferir a respeito 
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do objeto não passa de uma representação da realidade. A 
consequência foi o comprometimento ideológico em nome 
de uma suposta neutralidade, geralmente escamoteada por 
interesses de dominação, bem como a convicção de que 
a explicação do mundo era apenas uma representação, e 
não o mundo propriamente dito.

A segunda vertente é mais recente e deriva da crítica 
ao intelecto aristotélico, feita principalmente pelos filósofos 
da vida e da ação para designar a direção contrária a ele 
(Tarnas, 2005). Isto é, trata-se da vertente segundo a 
qual o intelecto (o pensamento ou a razão) tem a função 
dominante na consciência e na conduta das pessoas. A 
intuição bergsoniana, por exemplo, questiona o intelecto 
como a via de acesso principal à verdade e como guia 
de conduta e de julgamento, dando mais importância à 
intuição, à simpatia, à sensibilidade, à vida e à vontade 
(Bergson, 2009). Por outro lado, para os pensadores 
do romantismo alemão, como Hegel, a razão impede a 
movimentação das determinações, falsificando o tempo 
de um acontecimento, imobilizando-o na história (Tarnas, 
2005). Para eles, a atividade autêntica do pensamento é 
tirar a fixação e a rigidez das determinações intelectivas e as 
fluidificar, relativizando-as. Para a crítica hegeliana, a razão 
é que elimina qualquer chance de vivificação da mudança. 
Por isso, era necessário substituí-la por um pensamento 
intelectual comprometido com a vida (Hegel, 1989).

Em outras palavras, é no pensamento que o intelecto 
pode quebrar a imobilidade e perceber a aceleração da 
matéria, se esse for um pensamento sensível; enquanto 
que o intelecto racional é justamente o agente ordenador, 
que congela o devir, eliminando qualquer mutabilidade 
na natureza. A distinção entre razão e pensamento 
pressupõe, portanto, que o mundo, para o primeiro, seja 
o das aparências, imitando o mundo superior, onde, por 
exemplo, o ato justo é aquele que imita a justiça; para o 
segundo, o que se vê no mundo é aquilo que está no 
mundo e no sujeito que o vê, isto é, o justo é o ato justo, e 
não aquilo que aparenta ser. Por outro lado, para Nietzsche 
(1976), o mundo não está pronto e acabado, mas é aberto 

e inacabado, sujeito às modelações dadas por nós. Assim, 
o intelecto é a faculdade de fabricar objetos artificiais, 
variando infinitamente a sua fabricação. É a capacidade de 
criar histórias, variando infinitamente as histórias possíveis, 
já que as histórias possíveis têm como limite o domínio da 
vida (Nietzsche, 1976). Em síntese, o intelecto é a função 
operativa que tem a capacidade de enfrentar com sucesso 
as situações biológicas, sociais, históricas etc. nas quais os 
seres humanos vêm a encontrar-se. 

Desse modo, o sujeito humano, que é sensibilidade 
e pensamento, quando se utiliza da sensibilidade para 
identificar no conhecido o desconhecido, estimula o 
intelecto enquanto pensamento; não para colocar o 
desconhecido em uma armadilha teórica ou paradigmática, 
mas para pesquisar a intensidade durável da sua atividade 
afetiva (envolvente).

Quanto a ‘projeto’, foi a filosofia existencialista 
que o definiu como a antecipação das possibilidades; 
como qualquer precisão, predição, predisposição, plano, 
ordenação, predeterminação. Mas também como a 
maneira de ser ou de agir que, é própria de quem recorre 
a possibilidades. Ou, como disse Heidegger (1989), projeto 
é a constituição ontológica da existência, onde o projeto 
do mundo, no qual propriamente consiste a existência 
humana, é antecipadamente dominado pelo estado de 
fato. Estado que, segundo Sartre (1987), permite ao projeto 
original ser constantemente modificado. Enfim, projeto é o 
acúmulo organizado de informações voltadas para o porvir, 
que, uma vez consubstanciado pela existência, modifica-se 
ordeiramente a si próprio, alterando, assim, suas perspectivas 
anteriores. Isto é, as antecipações previstas em um projeto, 
uma vez colocadas no devir, tornam-se o banco das novas 
informações absorvidas, que vão alterar o projeto inicial.

A conclusão disso tudo é que não existe apenas um 
‘projeto intelectual’, mas vários são possíveis, segundo os 
objetos, a sensibilidade, as antecipações previstas. Essa foi 
a definição defendida pelo grupo, na ocasião, e que, na 
realidade, se mostrou como a verdadeira, visto que, além 
de permitir abraçar uma teoria arqueológica em voga, 
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conhecida como pós-processualista, foi a que os jovens 
arqueólogos, conscientes ou não, seguiram. Efetivamente, 
os arqueólogos do MPEG, segundo suas preferências e 
formações, seguiram, cada um, o seu próprio rumo, todos 
eles igualmente importantes: arqueologia histórica, arte 
rupestre, iconografia cerâmica etc.

Assim, como fruto do entusiasmo gerado pelo 
desafio lançado por Bezerra de Menezes, também foi 
buscado um projeto intelectual que satisfizesse a intuição 
em relação à arqueologia da Amazônia como um todo. 
Esse projeto foi esboçado segundo a perspectiva de 
uma história indígena de longa duração (Braudel, 1958; 
Lamberg-Karlovsky, 1985; Noelli, 1993, 2004; Hodder, 
1987; Magalhães, 1993, 2005, 2016a; Neves, 1999; 
Heckenberger, 2001; Heckenberger; Neves, 2009). 
Com base nesta perspectiva, nossa premissa partiu 
do pressuposto que, durante a vigência dos processos 
históricos indígenas na Amazônia, entre as gerações que 
se sucederam, ocorreram continuidades e mudanças inter-
relacionadas (Lemonier, 1992; Vander; Cebolla, 2011), 
dentro daquilo que Morin (1984) chamou de casualidade 
circular entre parte/parte e partes/todo: na transmissão e 
na manutenção dos saberes; no domínio e na manipulação 
dos ambientes (Politis, 2001); na transformação deles em 
artefatos sociais (Balée, 2008; Magalhães, 2016b); nas 
tecnologias de produção; e nas relações coevolutivas entre 
Homem1 e ambiente (Balée; Erickson, 2006).

Entretanto, ao considerar convergências e pluralidades 
nas expressões culturais das sociedades amazônicas antigas, 
o projeto teve por base uma ontologia em que todo ser 
humano social interage e interdepende assimetricamente do 
outro, e cuja história resultante é simétrica, mas não linear2 
(Descola, 2005; Kohn, 2007; Viveiros de Castro, 2008, 
2015; Fausto, 2008). Em princípio, esta perspectiva questiona 
a ciência como algo exato, objetivo e livre de influências 
sociais, políticas e culturais, tal como diferentes trabalhos 

1 Aqui Homem (com h maiúsculo) está sendo usado como sinônimo da Homo sapiens, e não como gênero.
2 Não linear no sentido de que não está atrelada à linha de tempo da história do Ocidente. A história indígena tem a sua própria linha de 

tempo, que é paralela (enquanto durou) aos processos históricos ocidentais (Magalhães, 1993, 2016a).

vêm mostrando (Haraway, 2004a, 2004b; Latour, 1991, 
2011; Law, 2004; M’Charek, 2010, 2013, 2014). Porém, por 
outro lado, vai ao encontro das teorias pós-processualistas 
na arqueologia (Hodder; Hudson, 2003), as quais pensam 
a produção sobre o passado como localizada social, política 
e culturalmente no presente. 

A CULTURA NEOTROPICAL E SUA REVISÃO
Com base na premissa proposta, esse projeto se resumiu 
na construção, no desenvolvimento e no aperfeiçoamento 
coletivo de uma teoria sobre a evolução histórica do ser 
humano na Amazônia. A construção dela começou a 
ser esboçada no final da segunda metade da década de 
1980, quando a grande moda eram as explicações da 
biogeografia sobre a origem e a distribuição geográfica das 
espécies neotropicais amazônicas (Cabrera; Willink, 1973; 
Brown Jr., 1979; Ab’Sáber, 1984, 1986; Corrêa, 1987; 
Prous, 1992; Giannini, 1993; De Blasis et al., 1998). No 
entanto, nessas explicações havia uma ausência marcante: 
do Homem! Como era possível falar da dispersão de 
espécies, ignorando a presença ativa do ser humano 
na região, que, como já sabíamos, tinha no mínimo 
8000 anos de história (Lopes et al., 1988)? Ainda mais 
porque, na mesma ocasião, Balée (1986, 1989) e Posey 
(1985) já proclamavam como verdade palpável a origem 
antropogênica de alguns ecossistemas, explorados por 
índios e caboclos contemporâneos. 

O ser humano precisava ser introduzido na natureza 
neotropical da Amazônia, para que ambos – a natureza e os 
seus sistemas, o Homem e as suas culturas – pudessem ser 
devidamente compreendidos. Portanto, um não podia ser 
separado do outro: o indígena e suas culturas não poderiam 
ver vistos separados da natureza e seus ecossistemas; e nem 
a natureza e seus ecossistemas separados dos indígenas 
e suas culturas. Descola (1986) já havia observado que a 
natureza, para o indígena amazônico, era doméstica: as 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 14, n. 2, p. 291-325, maio-ago. 2019

295

plantas foram cultivadas e os animais eram parentes de 
alguém; enfim, como Fausto (2008) ressaltou mais tarde, 
o mundo não era autônomo. Portanto, a evolução de 
ambos (Homem/natureza), na Amazônia, não poderia ser 
compreendida por isoladas especializações disciplinares 
distantes da história. A evolução na Amazônia, especialmente 
a partir do indígena enquanto sujeito histórico, que vivia, 
aprendia, agia, construía, mudava, reconstruía estruturas, 
atribuía e ressignificava símbolos reproduzíveis, tinha que 
ser vista tanto como seleção natural quanto como seleção 
cultural diacronicamente realizada. Nessa perspectiva, a 
ecologia histórica da época não era satisfatória, já que ela 
distinguia cultura e natureza como coisas não antagônicas, 
mas não devidamente integradas, e ainda estava atrelada 
a populações contemporâneas. Em outras palavras, ela 
reconhecia uma coevolução adaptativa, mas não reconhecia 
uma coevolução integrativa e recíproca, onde o ser e 
o outro se interpenetram em uma mesma condição 
comum (Viveiros de Castro, 2005, 2011). Nesse sentido, a 
perspectiva arqueológica que permitia acesso à integração 
cultura/natureza era aquela que compreendia, na longue 
durée da história indígena, uma inter-relação ‘inteirativa’ (de 
tornar-se inteiro), na qual uma não poderia agir sem que fosse 
agência3 da outra (Lemonier, 1992; Boado, 1999; Descola, 
2002; Hodder, 2009; Kohn, 2007; Viveiros de Castro, 
2008; Vander; Cebolla, 2011; Magalhães, 2016a, 2016c).

Portanto, para se pensar a evolução histórica humana 
na Amazônia, foi necessário ressaltar a inter-relação da 
cultura com a natureza e do Homem com o ambiente, 
‘inteirativamente’ (Magalhães, 2016c). Deste modo, dois 
caminhos se apresentaram: um era a compreensão do 
tempo histórico, não como uma linha reta universal, 
progressiva e hierarquizada, mas como uma espiral 
em eterno retorno da diferença, onde emerge um 

3 Um exemplo da etnografia é citado por Fausto (2008) sobre o canto moropihã e o curador parakanã, segundo o qual não se sabe quem 
causa a ação e quem está agindo: “Quem é o agente do canto moropihã do guerreiro araweté, o matador ou sua vítima? Quem é o 
curador parakanã, o sonhador ou os inimigos oníricos?” (Fausto, 2008, p. 343).

4 Este argumento vem sendo sustentado desde 1925, quando Sauer afirmou que deveria haver poucas paisagens naturais por si mesmas, 
não existindo em muitas partes do mundo (Sauer, 1969).

número indeterminado de histórias paralelas simultâneas 
(Magalhães, 1993, 2016a); o outro era compreender os 
territórios ocupados permanente ou sazonalmente, para 
as mais diversas finalidades, como paisagens culturalmente 
construídas inter-relacionalmente. Nelas, as características 
locais nada mais seriam do que o resultado, historicamente 
conquistado, do conhecimento humano saber interferir 
e se deixar interferir pelos recursos naturais disponíveis. 

Assim, em vez de ser dominado pela natureza 
ou ser o controlador dela, o Homem amazônico foi 
visto como aquele que, a partir da compreensão dos 
ambientes em que vivia, multiplicou a diversidade natural 
em seu próprio favor, favorecendo a distribuição geográfica 
dessa mesma diversidade4, enquanto diversificava as suas 
próprias expressões culturais. Porém, como estamos 
falando do Homem enquanto ser diacrônico, toda essa 
experiência integrativa só foi possível em um processo 
histórico de longue durée, que teve emergência, devir e 
porvir. E, paralelamente, ao ter suas expressões culturais 
diversificadas: emergência, desenvolvimento, continuidades 
e mudanças (Silva, F., 2009).

Esse processo histórico foi inicialmente chamado de 
Cultura Neotropical (Magalhães, 1993, 1994, 2005, 2013; 
Magalhães et al., 2016a). O conceito de Cultura Neotropical 
sustentava que as sociedades amazônicas tinham as suas 
próprias formações históricas, locais e inter-regionais, onde 
suas culturas se formaram e se desenvolveram. Isso ia contra 
o entendimento da época, ainda muito amarrado à ideia de 
que as culturas reconhecidas como amazônicas teriam como 
origem regiões periféricas e seriam limitadas por adaptações 
ambientalmente determinadas (Meggers, 1996 [1971]; 
Simões, 1974). A ideia de formação cultural a partir da difusão 
de regiões periféricas tinha, como efeito colateral, a ausência 
de processos históricos locais na formação das sociedades 
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amazônicas, enquanto que o determinismo ambiental 
negava qualquer capacidade de interferência positiva sobre 
o meio. As sociedades amazônicas, consequentemente, 
não teriam passado por processos históricos muito longos, 
estando restritas àquelas sedentarizadas e de economia 
baseada na horticultura, aqui chegadas já culturalmente 
prontas, quando muito, em meados do Holoceno médio 
(Neves et al., 2003; Kipnis et al., 2005).

Conforme o conceito de Cultura Neotropical 
desenvolvido na época, as sociedades amazônicas teriam se 
caracterizado ao longo do Holoceno através da diversificação 
e da intensificação constante de cultivos, pela inteiração do 
Homem com os rios e as matas e pela ausência completa 
de uma sobrenatureza. Desse modo, o processo histórico 
da Cultura Neotropical foi capaz de favorecer a formação 
de sociedades as mais diversas ao longo do tempo e do 
espaço, as quais variaram desde o nível de horticultores 
de floresta até as sociedades complexas (Roosevelt, 1992), 
ou seja, sociedades urbanas como aquelas desenvolvidas 
em Santarém (Roosevelt, 2013), no Marajó (Schaan, 2011) 
e no Xingu (Heckenberger et al., 2008). O colapso desse 
processo histórico teve início com a invasão europeia, 
que inaugura outro processo sem qualquer vínculo com 
o anterior. Contudo, como a Cultura Neotropical seria o 
resultado local de um processo histórico de longa duração, 
a teoria previa que as suas bases formadoras também seriam 
locais e, consequentemente, anteriores. 

Sendo assim, para justificar a origem local da Cultura 
Neotropical, foi elaborado o princípio complementar 
de que a Amazônia também teria sido palco de outro 
processo histórico, que estaria na base formativa 
das culturas até então conhecidas. Este princípio foi 
fundamentado depois que surgiram as primeiras críticas 
sobre o conceito de Cultura Neotropical (Magalhães, 
2013). Essas críticas tinham como foco o termo neotropical 
que, como se sabe, surgiu na biogeografia e é amplamente 
empregado por ela. Porém, o conceito não distinguia os 
dois processos históricos implícitos na longue durée da 
história indígena. Por isso, para melhor esclarecimento e 

aperfeiçoamento teórico, foi proposto e conceituado um 
novo processo histórico, que seria o mais antigo entre 
todos: o da Cultura Tropical (Magalhães, 2005, 2006, 
2008, 2013, 2016b, 2018). Assim, a Amazônia teria sido 
palco de evolução de dois processos históricos de longa 
duração contíguos, no qual o mais recente teria por base 
as conquistas alcançadas pelas populações indígenas da 
Cultura Tropical. Neste artigo, vamos destacar a Cultura 
Tropical, cujo período de existência tem sido negligenciado 
e cuja população, estigmatizada.

O conceito de Cultura Tropical abrange as 
populações até então tidas como simples caçadoras-
coletoras, forrageiras e/ou pescadoras, consideradas sem 
sociedade e sem história (Service, 1971; Ingold, 1988), e 
que viveriam à mercê das intempéries, da disponibilidade 
de recursos naturais ou de populações horticultoras, 
das quais dependeriam (Meggers, 1996 [1971]). Como 
a Amazônia foi considerada parca em recursos naturais 
durante muito tempo, a chegada dessas populações teria 
sido tardia. No entanto, desde a última década do século 
XX, tem sido reunida grande quantidade de evidências de 
que elas teriam chegado, no mínimo, entre o Pleistoceno 
e o Holoceno (Roosevelt et al., 1996) e que teriam 
desenvolvido práticas de manipulação de plantas não 
cultivadas, afetando a distribuição delas (Bailey; Headland, 
1991; Politis, 1996).

Além disso, desde a primeira década do século XXI 
foi ficando claro que a alteração dos ecossistemas locais 
e o peso das plantas nas estratégias de sobrevivência dos 
primeiros grupos humanos na Amazônia serviram como 
prelúdio para a origem do cultivo de plantas (Aceituno 
et al., 2012) e que eles alcançaram diferentes níveis de 
complexidade e foram sustentados por diferentes tipos 
de economia (Lewis, 2014). Como consequência, essas 
novas percepções nos permitiram a revisão do conceito 
tradicional de caçadores-coletores, especialmente 
daqueles que viveram entre o Holoceno inferior e o 
médio, ao considerarmos que alguns grupos constituíram 
sociedades cuja economia estava assentada na alteração 
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intencional de ecossistemas e na raiz de muitas das 
conquistas tecnológicas alcançadas pelas populações 
posteriores. Diante disso e apoiado na perspectiva 
arqueológica proposta por Hodder (2009 [1987]), 
vimos se tornar plausível a ideia de que, durante o 
período citado, “[...] houve uma sequência cultural de 
longa duração e larga escala, que teria ocupado todos 
os espaços disponíveis segundo um padrão comum 
subjacente, porém se expressando de forma tão 
heterogênea quanto a biodiversidade amazônica [...]” 
(Magalhães, 1994, p. 75).

5 Cal quer dizer calibrada e BP (before presente), antes do presente.

Para testar a teoria proposta, contávamos com 
pesquisas precedentes, realizadas em 1985 na região de 
Carajás, sudeste do estado do Pará, cujos dados estavam 
relacionados a populações de caçadores-coletores, com 
8800 anos Cal BP5 (Gruta do Gavião - Silveira, 1994), e 
de pesquisas realizadas na década de 1996, com 10108 
anos Cal BP (Gruta do Pequiá - Magalhães, 2005) (Figura 
1). Entre os restos arqueológicos, estavam incluídas 
diversas sementes e ossos de pequenos animais em 
extratos datados, nos quais se destacavam sementes 
de Manihot sp. (Silveira, 1994; Magalhães, 2005). 

Figura 1. Localização das áreas de pesquisa em Carajás. O maciço de Carajás está situado na região sudeste do estado do Pará, área de 
interflúvio entre os rios Xingu (bacia do Amazonas) e Araguaia (bacia do Tocantins), na Amazônia oriental. As primeiras pesquisas foram 
realizadas na serra Norte (retângulo amarelo), quando foram estudadas as grutas do Gavião e Pequiá. O retângulo vermelho (serra Sul) 
corresponde à área das pesquisas recentes. Mapa: João Aires (2018).
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Contudo, para encontrar elementos mais consistentes, 
entre 2010 e 2017 foi elaborado e executado o Projeto 
Arqueológico Carajás, envolvendo as serras Sul e Norte 
de Carajás6. O projeto tinha como premissa a ideia de 
que ambientes naturais explorados pelo Homem teriam 
sido transformados em artefatos sociais desde o Holoceno 
inferior, quando populações humanas integradas aos 
recursos da floresta tropical selecionaram, dispersaram 
e manejaram, ao longo do tempo, diversas plantas úteis 
para diferentes fins (alimentação, artesanato, medicina, 
construção, ferramentas etc.), os quais foram herdados 
e aperfeiçoados por complexos culturais posteriores 
(Pearsall, 1992; Roosevelt, 1992; Boado, 1999; Posey, 
2002; Clement, 2006; Silva, F., 2009).

O HOLOCENO INFERIOR EM CARAJÁS
Partimos do princípio de que foi no Holoceno inferior que 
tivemos o auge da Cultura Tropical e a antropogênese 
amazônica. Para confirmar ou refutar essa proposição, 
era necessário encontrar e estudar sítios arqueológicos 
com mais de 10000 anos e longa persistência. Os focos 
seriam possíveis transformações no solo, as indústrias 
líticas desenvolvidas e os restos orgânicos encontrados em 
estruturas de combustão, tais como sementes e carvões 
diversos, e as plantas úteis ainda existentes no entorno 
dos sítios. A principal hipótese era de que as plantas 
identificadas no refugo arqueológico ainda resistiriam nas 
áreas próximas aos sítios, e que as úteis seriam as mesmas 
consumidas por populações posteriores, milhares de 
anos mais recentes. Com isso, poderíamos demonstrar 
que a antropização amazônica foi precoce e que houve 
um processo histórico de longa duração na formação 

6 O complexo maciço de Carajás é formado por rochas pré-cambrianas, cujo aplainamento se deu na transição da era Mesozoica para 
a Cenozoica. Suas composições ferríferas concentradas estruturaram-se no éon Arqueano, formando grandes jazidas do minério. A 
evolução geomorfológica vulcano-sedimentar da região, no período Quaternário, gerou topos quase planos, com variação máxima 
entre 620 e 660 m de altitude, cobertos por canga; cavidades ferruginosas (abrigos e grutas) de diferentes dimensões; e depressões 
que, aliadas a fortes chuvas, originaram grandes cachoeiras e lagos rasos (Ab’Sáber, 1986, 1996; Teixeira; Lindenmayer, 2006).

7 Em boa parte, a precisão do modelo depende do nível de conhecimento arqueológico prévio da região a ser analisada. Sendo assim, 
saber identificar as variáveis relacionadas aos sítios conhecidos é fundamental para projetar modelos em áreas contíguas ainda não 
avaliadas. Por exemplo, uma das variáveis para os sítios abertos em Carajás é o dossel da vegetação no entorno deles ser mais alto. Já 
para os sítios em cavidade, ocorre justamente o contrário, a variável válida é o dossel ser mais elevado onde há sítio.

das culturas regionais. É possível ainda afirmar que esse 
processo histórico estava diretamente relacionado ao uso 
da terra e da seleção cultural de espécies úteis, com forte 
impacto na produção tecnológica, na organização social 
e no desenvolvimento posterior do cultivo de plantas 
domesticadas. Consequentemente, para entendermos 
esse processo, deveríamos ir até os eventos que deram 
início à vigência dessa duração histórica. E, para tanto, 
precisávamos de sítios arqueológicos que fornecessem 
evidências do uso de recursos e de interferência quanto 
à distribuição desses recursos. O objetivo final, enfim, 
não era apenas mostrar que a antropogênese amazônica 
teria sido iniciada com populações do Holoceno inferior, 
mas, principalmente, que ela estava na base da formação 
histórica dessas populações e daquelas que as seguiram 
no tempo e no espaço.

Nesse sentido, a região de Carajás foi pródiga, pois 
nela encontramos sítios com mais de 11000 anos que nos 
levaram para o início do Holoceno (Magalhães et al., 
2016b). Para chegarmos a tal termo, uma das metodologias 
aplicadas foi a construção de modelos preditivos, visando 
a projeção provável de sítios arqueológicos e as rotas de 
menor custo entre eles (Aires da Fonseca, 2016, 2018a). 
Os modelos foram elaborados a partir da utilização do 
método hierárquico de agrupamento (Cluster), utilizando-
se a distância euclidiana e o método de encadeamento 
completo (complete linkage method) no software R (versão 
3.4.1), incluindo as características da vegetação, do solo, 
da geomorfologia e da geologia (Aires da Fonseca, 2018a, 
2018b)7. Segundo variáveis altimétricas, de vegetação, 
de declividade e hidrográficas, foi possível verificar a 
distribuição espacial dos tipos de sítios e as respectivas 
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paisagens associadas, bem como verificar a projeção 
destas paisagens em locais ainda não pesquisados na área 
de estudo (serra Norte, platôs N1, N2 e N3; e serra 
Sul, platô S11D e terras baixas). Com as incursões em 
campo, feitas através de caminhamentos e de testes de 
superfície e subsuperfície, foi comprovada a relação de 
alta probabilidade de ocorrência de sítios arqueológicos 
próximos a lagos (perenes ou intermitentes) e ao longo 
do curso das cabeceiras dos rios. Além disso, verificou-se 
que as rotas entre os sítios, especialmente entre aqueles 
localizados no sopé da serra e no topo do platô, estavam 
repletas de plantas úteis (Figura 2).

Durante nossas pesquisas em Carajás, foram 
testadas hipóteses em sítios que acumulavam evidências 
arqueológicas, arqueobotânicas, pedológicas, materiais e 

etnobotânicas. Os testes evidenciaram que, desde o início da 
colonização humana na Amazônia ocidental, as populações 
foram interferindo cada vez mais acentuadamente nos 
ecossistemas (Santos et al., 2016, 2018; Santos, 2017; 
Lima, 2018). Dada a longa duração desse processo, 
podemos supor que os povos posteriores poderiam ter 
como naturais paisagens originalmente culturais, uma vez 
termos encontrado sítios que podem ter sido usados para 
diferentes fins, em diferentes épocas (Barbosa, 2016). Por 
outro lado, identificamos sítios em que foram acumuladas 
evidências de ocupações populacionais distintas no tempo 
e na complexidade cultural, permitindo prever os elos 
que as uniam (Schmidt, 2018). No entorno desses sítios, 
foram reunidas evidências de interferência humana sobre 
a cobertura vegetal, mesmo naqueles com origem no 

Figura 2. Rotas de acesso entre os sítios mais antigos de Carajás (serra Sul): um do Boa Esperança até o Capela – nessa rota, foram 
identificadas várias plantas úteis, principalmente Bertholletia excelsa (com mais de 40 indivíduos) e Caryocar villosum (linha vermelha) – e 
outro margeando o rio Sossego (setas azuis), do Boa Esperança até o Complexo Bacaba. Mapa: João Aires (2015).
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passado mais remoto. Nesses sítios, algumas das plantas 
identificadas nos restos arqueológicos ainda verdejam e 
se multiplicam na paisagem (Santos, 2017; Lima, 2018). 

Além disso, havia sítios cujos solos mostraram sinais 
de antropização desde as primeiras ações humanas sobre 
os sedimentos (Schmidt, 2018). Atualmente, as evidências 
arqueológicas reunidas mostram como os processos 
históricos que deram origem às culturas amazônicas tiveram 
nela o palco privilegiado de seu desenvolvimento social, 
cultural e econômico. Ainda, que os processos históricos 
são locais, estão evolutivamente relacionados e que os 
ambientes onde se desenvolveram foram transformados 
em capital de paisagem (landscape capital ou landesque 
capital - Arroyo-Kalin, 2015; Hakansson; Widgren, 2014; 
Schmidt, 2018). Em outras palavras, tratam-se de espaços 
persistentes que, ao serem repetidamente usados durante 
gerações ou por sucessivas ocupações de grupos humanos, 
agregaram valores materialmente reconhecidos. Com as 
evidências reunidas até aqui, conjecturamos que ações 
cotidianas repetidas resultaram em um padrão generalizado, 
onde características semelhantes podem ser encontradas 
em assentamentos antigos em toda a região amazônica. Na 
Amazônia, essas paisagens vêm sendo documentadas em 
áreas amplamente espaçadas e em diferentes contextos, 
incluindo grandes sítios, ao longo dos principais rios, e sítios 
menores, em áreas de interflúvio (Clement, 2014; Arroyo-
Kalin, 2017; Levis et al., 2017, 2018).

Em Carajás, os estudos dos processos históricos de 
longa duração vêm sendo sustentados por metodologias 
padronizadas para análises tecnológicas e morfológicas 
das coleções líticas e cerâmicas (Maia, 2017; Maia; 
Rodet, 2018; Nascimento; Guedes, 2018), associadas a 
análises antracológicas, carpológicas (Lima, 2018; Santos 
et al., 2018), pedológicas – referentes à suscetibilidade 
magnética e aos níveis de PH e de matéria orgânica 
(Schmidt, 2016, 2018) –, botânicas (Santos et al., 2016, 
2018; Santos, 2017) e cronológicas. Esta última tem por 
base mais de 400 datações radiocarbônicas, divididas 
entre sítios das serras Norte e Sul. Assim, segundo a 

análise das diferentes coleções reunidas, somada às 
datações obtidas até agora, podemos situar a Cultura 
Tropical entre 12000 e 6000 BP e a Cultura Neotropical 
(agora Antropical) entre 5000 e 500 BP.

Atualmente, depois de revisão conceitual, o termo 
neotropical foi substituído por antropical (Magalhães, 
2018; Santos et al., 2019). Isso se deve às evidências cada 
vez mais avolumadas de que as populações da Cultura 
Antropical exerceram intensas ações sobre os ecossistemas 
amazônicos, deixando imenso capital produtivo, porque 
os processos de construção desses nichos resultaram 
em padrões de solos, cobertura vegetal e geomorfologia 
modificados, que refletem a organização e o uso do espaço 
em um assentamento antigo, ao longo de muito tempo. 
Desse modo, podemos afirmar, com certa segurança, 
que, além das extensas áreas com terra preta (Schaan, 
2012; Schmidt, 2016; Levis et al., 2017), foram construídas 
paisagens sociais ainda mais extensas e valorizadas, através da 
seleção e da dispersão cultural de espécies vegetais (Balée; 
Erickson, 2006; Shepard; Ramirez, 2011; Fraser et al., 2011; 
Magalhães et al., 2016b; Santos et al., 2018). E ainda, ao 
considerarmos, tal como Deetz (1977), que cultura material é 
qualquer meio físico modificado culturalmente, os ambientes 
modificados através da seleção e da dispersão de plantas 
selecionadas, além de serem cultura material, apresentam 
ativos que geraram ‘rendimentos’ ao longo do tempo.

Até aqui, reunimos evidências de que, desde o 
Holoceno inferior, há cerca de 11600 anos Cal BP, as 
cavidades da região de Carajás foram ocupadas sazonal 
e intermitentemente por populações da Cultura Tropical, 
segundo escolhas definidas pelas ações culturais e sociais 
realizadas por cada uma delas (Barbosa, 2016), e que, 
posteriormente, essas populações ocuparam diversos nichos 
situados nas margens dos rios de primeira, segunda e terceira 
ordem (Magalhães et al., 2016a) E, por último, que uma 
outra população, constituída por sociedades agricultoras 
sedentarizadas e relacionadas à Cultura Antropical, ocupou 
os mesmos espaços, também segundo seus próprios 
critérios culturais e perspectiva cosmogônica particular, haja 
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vista que nem todas as cavidades foram usadas ou com o 
mesmo fim ou do mesmo modo, conforme as populações 
pioneiras (Barbosa, 2016). 

Por outro lado, constatamos que, em Carajás, há 
contextos espaciais associativos integrando diferentes sítios 
e compondo complexos sociais, capitais e culturais diversos, 
os quais variaram ao longo do tempo, mas que podem ter 
persistido como tradições ancestrais (Boado, 1999; Sajuán, 
2005; Portillo et al., 2019). Na serra Sul, por exemplo, o sítio 
PA-AT-337: S11D47/48 (formado por uma gruta – S11D47 
Capela – e um abrigo – S11D48) estava associado a um antigo 
lago em área plana (transformado em brejo – depressão 
sobre campo mal drenado), cercado de buritis (Mauritia 
flexuosa) e de açaizeiros (Euterpe oleracea), e à outra gruta 
acima do brejo, o sítio PA-AT-338: Almofariz. Este último 
sítio apresentava características de ocupação diferenciada e 
recente, mas complementar à do abrigo S11D48. Enquanto 
o Almofariz ficava sobre e afastado das águas do brejo (cerca 
de 80 metros), o PA-AT-337: S11D47/48 ficava abaixo, sendo 
a gruta a principal drenagem do brejo. 

Conforme proposto por Santos (2017), os buritis 
e os açaizeiros já teriam sido introduzidos ali pelas 
populações antigas, resistindo até recentemente (foram 
suprimidos quando estruturas minerárias foram instaladas 
no local). A posição do Almofariz permitia ampla visão da 
área do buritizal, o que pode ter servido como ponto de 
observação e local de retoque final das peças relacionadas 
aos instrumentos de caça (conforme as análises vêm 
indicando). Ali, não foram identificadas estruturas de 
combustão, e as datações obtidas de carvões esparsos 
são relativamente recentes (as mais antigas com cerca de 
1175 Cal BP anos e a mais recente com um pouco mais 
de 700 anos Cal BP). Por sua vez, a gruta S11D47 seria o 

8 Desse total, estão excluídas as datações dos sítios que só apresentaram curtas ocupações, como o Almofariz, por exemplo. 
9 A metodologia empregada na época em que as datações da Gruta do Gavião foram feitas apresentava uma margem de erro muito 

elevada, em relação à metodologia das datações atuais.
10 É o sítio da serra Norte que oferece melhor condição de comparação com os sítios da serra Sul, já que, além de ser o mais bem datado, 

nele foi empregada a mesma metodologia (também empregada nas datações dos sítios Ananás, Grilo, N3004 e N3005).
11 Observe-se que essas características, ao longo do tempo, oscilaram de menos para mais e depois para menos, com o ápice quantitativo 

(e qualitativo) ocorrendo por volta de 9000 anos BP.

lugar onde passariam mais tempo executando atividades 
domésticas, produzindo artefatos líticos e, inclusive, 
alimentos e artefatos de outras matérias-primas e para 
outras finalidades (processamento, manejo etc.). Esta 
gruta, que conta com 14 datações com mais de 11000 
anos, também inclui o período de ocupação identificado 
no Almofariz, pois há datações entre 1500 e 500 anos Cal 
BP. Além disso, as análises dos sedimentos e dos solos, 
juntamente com as das indústrias líticas (Schmidt, 2018; 
Maia, 2017; Maia; Rodet, 2018) e as antracológicas (Lima, 
2018; Santos et al., 2018), mostraram como a dinâmica 
ocupacional da gruta variou historicamente, evidenciando 
uma relação entre o consumo de produtos vegetais e a 
produção lítica desenvolvida no seu interior.

O total de datações provenientes dos sítios de longa 
sequência de ocupação que estudamos foi de 3988. Desse 
total, 183 vieram da serra Norte, distribuídos entre os sítios: 
Guarita e Rato - 3; Gruta do Pequiá - 4; Gruta do Gavião - 
79; Gruta do N1 - 8; Gruta do Ananás - 18; Gruta do Grilo 
- 28; Grutas N3004/N3005 - 25; Gruta da Garganta - 9010. 
Da serra Sul, por sua vez, foram 215 datações, distribuídas 
entre os sítios: Boa Esperança II - 6; S11D47/48 (Abrigo) - 7; 
Bacaba II - 31; Bacaba I - 40; Mangangá - 57; S11D47/48 
(Gruta da Capela) - 74. As datações que corresponderam 
ao Holoceno inferior totalizaram 170 na serra Norte 
e 144 na Serra Sul. O material arqueológico associado 
caracterizou-se pelo lítico (com predomínio da percussão 
sobre bigorna, da percussão direta dura, com ocorrência 
de instrumentos lascados, picoteados e polidos); pela 
riqueza e diversidade significativa de plantas úteis; e pelos 
teores elevados de matéria orgânica no solo11.

Também constatamos que, de um modo bem 
generalizado, os espaços circunscritos aos sítios de Carajás 
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apresentam evidências de que as plantas no entorno deles 
foram manejadas continuamente, segundo as preferências 
e os costumes dessas populações (Figura 3). Como 
consequência disso, Santos et al. (2016, 2018) e Santos 
(2017) têm concluído – através do inventário da vegetação 
existente nos capões (ilhas de vegetação ou refúgio) em 
torno dos sítios abrigados e nas matas de suas vertentes 
frontais, da identificação antracológica e carpológica de 
carvões e sementes queimadas, com datações de até 
11600 anos Cal BP – que, em média, 70% dos restos 
vegetais encontrados no sedimento arqueológico estão 
representados por espécies encontradas na vegetação 
atual (Quadro 1). E isso não se refere apenas a espécies 
de palmeiras, que foram a maioria encontrada e a mais 
diversificada, mas também a outras plantas, tais como 
sementes de pequiá (Caryocar villosum), de maracujá 
(Passiflora edulis) e de muruci (Byrsonima crassifolia).

Outra observação interessante é a de que há diversos 
sítios cerimoniais próximos de sítios de uso doméstico 
nos quais foram deixadas vasilhas cerâmicas, sem que no 
doméstico fosse achado qualquer fragmento, tal como 
acontece entre o Janela de Tupã e o Garganta da Jararaca, 
respectivamente (localizados na serra Norte). Mas, no 
Complexo Arqueológico Bacaba, situado na porção 
S11D da serra Sul e constituído por dois sítios abrigados 
e um a céu aberto, finalmente constatamos que o uso Figura 3. Segundo Santos et al. (2016, 2018), os registros florísticos 

associados aos sítios arqueológicos de Carajás demonstram uma 
diversidade expressiva de plantas. Foram registradas 275 espécies 
nas áreas associadas aos sítios, sendo que 185 apresentaram usos 
documentados na literatura consultada e se dividiram em sete 
categorias de uso: medicinal (MED), alimentícia (AL), atração para 
caça (AC), combustível (COM), tóxica (TO), ritualística (RIT) e 
material (MAT). Essas plantas distribuíram-se nos seguintes tipos de 
vegetação: A) florestal; B) de canga; C) inundada com presença de 
palmeiras. Gráfico: Ronize Santos (2018).

cerimonial12 dessas cavidades pode ter tido origem com as 
populações pioneiras da Cultura Tropical. Em uma pequena 
gruta próxima de outra maior e mais densamente usada, 
encontramos duas pequenas tigelas em nível associado a 
populações ceramistas mais recentes (por volta de 3900 
anos Cal BP). Nos níveis mais profundos e com datação de 
9000 anos Cal BP, encontramos uma ponta de projétil feita 
em quartzo, lá deixada propositalmente, aparentemente, 
tanto quanto as tigelas. Essa ponta não estava associada 
a lascas, não havendo qualquer outra evidência de que 

12 No sentido de evento de significado ritual, realizado em uma ocasião especial, que, no caso de certos sítios de Carajás, ficou 
evidenciado por fugir dos padrões (físicos, especiais, materiais e deposicionais) identificados nos sítios considerados como domésticos. 
Ver Barbosa (2016).

o local fora usado para lascamento. Essa hipótese torna-se 
mais plausível quando percebemos que, pelo menos 
para as tigelas, foi escavado um buraco no solo onde 
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foram depositadas (não evidenciado no perfil, devido à 
grande quantidade de rochas nas paredes e à consequente 
irregularidade delas). 

O Complexo Arqueológico Bacaba (Figura 4) é 
resultado de duas ocupações historicamente distintas. 
O maior sítio do complexo (S11D-093 Bacaba I) foi 
ocupado desde 11644 anos Cal BP (Beta 461178) até 
1186 anos Cal BP (Beta 461212), respectivamente Cultura 
Tropical e Cultura Antropical. Em uma estrutura de 
fogueira de longa duração, situada no Bacaba I, foram 
achadas diversas sementes, descartadas em diferentes 
períodos da ocupação. Já no menor (S11D-091 Bacaba II) 
e possivelmente cerimonial, localizado em uma pequena 
gruta a cerca de 100 metros da primeira, a ocupação 
começou por volta de 9000 BP, mas com maior nível 
de atividade entre 4446 (Beta 461222) e 3511 anos Cal 
BP (Beta 461241). Nesta, como já observado, a principal 
atividade parece ter tido cunho cerimonial, enquanto que 
na outra predominou o uso doméstico (preparação de 
alimento e produção de artefatos líticos). Por fim, o sítio 
aberto – revelado através da ocorrência de fragmentos 
cerâmicos, mas cuja característica fundamental foi a alta 
incidência de plantas úteis – era um capão repleto de 

árvores frutíferas altas. Além disso, em uma drenagem 
tributária da cabeceira do rio Sossego, a qual corria abaixo 
desses três sítios, também foi identificada uma rocha que 
apresentava em sua superfície uma parte escavada por 
uso como possível polidor.

Família Taxon Parte preservada Número de fragmentos Sítio

Annonaceae Annonaceae 1 Semente 18 C

Arecaceae

Arecaceae 1 Semente 11; 83 B; C

Astrocaryum sp. Semente 8 B

Oenocarpus sp. Semente 3 B

Caryocaraceae Caryocar sp. Semente 4 B

Fabaceae

Anadenanthera sp. Lenho 40 C

Mimosa sp. Lenho 72 C

Fabaceae 1 Lenho 27 C

Malpighiaceae Byrsonima sp. Semente 1; 6 B; C

Rubiaceae Rubiaceae 1 Lenho 41 C

Solanaceae Solanaceae 1 Semente 198 C

Vochysiaceae Callisthene/Qualea sp. Lenho 55 C

Quadro 1. Principais taxa encontrados entre os vestígios arqueobotânicos dos sítios Capela e Bacaba I, serra Sul de Carajás. Legendas: 
B = sítio Bacaba I; C = sítio Capela.

Figura 4. Localização dos sítios do Complexo Arqueológico 
Bacaba: 1) Bacaba III (possível sítio cerimonial onde foram 
encontrados vasilhames cerâmicos e ponta de projétil); 2) Bacaba 
I (sítio doméstico onde havia restos de sementes em estruturas de 
combustão e muito material lítico); 3) Bacaba II (área antropizada 
– capão com plantas úteis – onde foram encontrados fragmentos 
cerâmicos; 4) área desmatada onde havia fragmentos cerâmicos e 
afloraram pés de mandioca silvestre. Foto: Marcos P. Magalhães (2018).
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A importância desse complexo foi a evidente 
antropização do ambiente em que os sítios estavam 
inseridos, culminando com a florescência de vários 
pés de mandioca silvestre (Manihot sp.) em uma área 
então recentemente desmatada, onde também foram 
encontrados fragmentos cerâmicos. Convém observar que 
a área onde a mandioca florescia era dominada pela canga13 
laterítica incultivável e em cujo entorno não havia qualquer 
evidência de ocupação ou de uso nos últimos 700 anos.

O estudo carpológico das sementes provenientes 
do Bacaba I mostrou que o percentual de plantas úteis 
não se mantém o mesmo ao longo do tempo. Isto é, os 
70% citados são relativos ao percentual da riqueza total, 
independente das variações quantitativas observadas na 
estratigrafia do substrato arqueológico (Santos et al., 2018). 
No sítio PA-AT-337: S11D47/48, que fica relativamente 
próximo ao Complexo Bacaba, ao se verificar a variação 
estratigráfica dos carvões e das sementes arqueológicas, os 

13 As crostas lateríticas ou cangas hematíticas impermeáveis sustentam as bordas das escarpas e permitem a formação de lagos nas partes 
mais planas dos platôs das serras.

percentuais de riqueza e de família identificados flutuaram 
de menos a mais, respectivamente, do início (11624 anos 
Cal BP) ao fim da ocupação (520 anos Cal BP) (Lima, 2018).

Mas o mais relevante é que no Capela, entre 9471 
anos Cal BP e 5900 anos Cal BP, havia clara flutuação 
quantitativa, indicando que teria ocorrido alguma 
mudança na intensidade do uso de plantas neste período 
(Santos et al., 2018). Evidentemente, devemos considerar 
diversos aspectos que poderiam ter influenciado essa 
flutuação, como questões de conservação, de diferentes 
usos do espaço ao longo do tempo etc. Contudo, essa 
flutuação também foi identificada nos estudos da indústria 
lítica (Figura 5), os quais apontaram que, por volta de 
9000 anos atrás, teriam ocorrido mudanças tecnológicas 
significativas na produção de artefatos líticos (Maia, 
2017) (Figura 6). Além disso, foram evidenciados quatro 
períodos de ocupação, com maior intensidade de uso por 
volta de 9000 anos BP e no final da ocupação (Figura 7). 

Figura 5. Perfil com definição de camadas (I, II, III e IV) das unidades de escavação 1.4 e 1.5 do sítio Capela (cada uma com 1 m2), suas 
respectivas datações máximas e a mínima da última camada de ocupação (IV). Mapa: Renata Maia (2018).



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 14, n. 2, p. 291-325, maio-ago. 2019

305

Convém observar que ela não foi abandonada durante 
o Holoceno médio, embora a frequência de uso tenha 
diminuído sensivelmente (Figura 8). 

Enfim, o Capela e o Complexo Bacaba correspondem 
a lugares que foram usados desde o Holoceno inferior há 
cerca de 11600 anos, mas cujo ápice de uso do espaço, 
como os estudos indicam, ocorreu cerca de dois mil anos 
depois (ainda durante a Cultura Tropical). Ou seja, em 
torno de 9000 anos atrás. 

Por outro lado, na serra Norte, as mais de 180 
datações obtidas mostraram um sistema de ocupação que, 
sujeito a longas variações climáticas, deixava as cavidades 
do alto dos platôs praticamente vazias a maior parte do 
período relacionado a um clima mais seco, conforme 

Figura 6. Características dos instrumentos líticos das escavações 1.4 
e 1.5 do sítio Capela. Fotos: Renata Maia (2018).

indicam os estudos paleoambientais realizados em Carajás 
(Melo; Marengo, 2008; Hermanowski et al., 2012, 2015). 
Contudo, com o retorno dos períodos úmidos, os platôs 
tornavam-se atrativos e as grutas e os abrigos eram 
novamente usufruídos. De fato, a serra Norte até agora 
não apresentou muitas datações com mais de 10000 anos, 
de modo que o período inicial evidente na serra Sul é ali 
bem sutil. Porém, o ápice da ocupação desta serra foi o 
mesmo da serra Sul. Ou seja, há cerca de 9000 anos. 
Podemos especular que o período compreendido entre 
um pouco antes de 9000 e um pouco depois de 8000 anos 

Figura 7. No sítio Capela, os instrumentos mais bem elaborados 
foram provenientes da camada II: A) fragmento de lâmina de 
machado diabásio; B) lâmina lascada (arenito); C) instrumento 
bifacial de quartzo hialino. Desenhos: Gabriela Maurity (2017) e 
Amauri Matos (2018).
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teria sido uma época-chave para a colonização humana da 
Amazônia como um todo. Na verdade, em vários lugares 
dos continentes americanos, diversas plantas estavam 
sendo domesticadas (Gnecco; Mora, 1997; Piperno; 
Pearsall, 2000; Piperno, 2011; Ruddiman, 2010; Clement, 
2014) e, na Amazônia, os núcleos populacionais se 
multiplicavam, favorecidos pelo clima mais úmido (Neves 

14 O estudo de restos animais (ossos, dentes, escamas de peixe etc.) depende das condições de conservação. Esses restos não foram 
encontrados nos sítios estudados, mas Silveira (1994) e Magalhães (2005) puderam pesquisar os restos provenientes da Gruta do Gavião 
e da Gruta do Pequiá, respectivamente.

et al., 2004). Os recursos naturalmente disponíveis já eram 
complementados por outros culturalmente distribuídos, 
quer intencionalmente, quer não (Politis, 1996; Aceituno; 
Lalinde, 2011). Alguns, inclusive, já poderiam estar 
sendo cultivados por semeadura consciente e regular. 
E ainda que a caça14 pudesse continuar sendo a base da 
alimentação, o conhecimento sobre as plantas era amplo 

Figura 8. Gráfico de datações do sítio Capela, na serra Norte, que evidencia os quatro períodos de ocupação, sendo que os períodos I e 
II correspondem ao Holoceno inferior (Cultura Tropical), o período III, ao Holoceno médio (transição da Cultura Tropical para a Cultura 
Antropical) e o IV, ao Holoceno superior (Cultura Antropical). Gráfico: Pedro Glécio Costa Lima (2018).
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o suficiente para atender às mais diferentes necessidades. 
Muito provavelmente foi nesse período que as culturas 
começaram a se diferenciar em termos de características 
estruturais e sociais e quanto à capacidade de conservar e 
de transmitir suas tradições.

O HOLOCENO MÉDIO
Cerca de 7000 anos em diante, ou justamente durante 
o período marcado pelo Holoceno médio – que, em 
Carajás, é caracterizado por dois longos períodos de 
abandono no uso das grutas –, uma forte crise climática 
afetou as populações amazônicas. Em Carajás, no 
primeiro período, entre 7000 e 5000 anos atrás, o 
abandono ou a pouca ocupação das cavidades pode 
ser explicado por questões climáticas, já que na parte 
inicial do Holoceno médio há registro de resfriamento e 
redução de precipitação pluviométrica para a Amazônia 
como um todo (Melo; Marengo, 2008) e a serra Norte 
seria mais sensível a isso, principalmente porque seus 
lagos são rasos e secam com mais facilidade. Por volta 
de 4000 anos BP, com o retorno da umidade climática, 
os platôs voltam a ser frequentados por breve período, 
para serem abruptamente abandonados mil anos depois. 

O total de datações obtidas para o Holoceno médio 
na serra Norte foi de apenas sete, distribuído entre os 
sítios: Garganta da Jararaca - 1; Gruta do N1 - 1; Gruta 
do Gavião - 215 e Grutas N3004/N3005 - 3. Já a serra 
Sul obteve um total de 50 datações, distribuídas entre 
os sítios: Boa Esperança II - 116; S11D47/48 (Abrigo) - 1; 
Bacaba II - 16; Bacaba I - 19; Mangangá - 7; e S11D47/48 
(Gruta da Capela) - 6. O material arqueológico foi 
caracterizado pelo lítico, com predomínio da percussão 
direta dura (com queda na qualidade do lascamento 
e raros instrumentos líticos); pela presença de raros 
fragmentos cerâmicos; pela queda acentuada na riqueza 

15 Aqui cabe a mesma observação feita na nota 10 deste artigo. Isso pode ter causado a discrepância observada entre as datações antigas 
e as atuais.

16 O Boa Esperança II, apesar de apresentar duas ocupações distintas no tempo, estava severamente impactado pela pecuária. Por conta 
disso, não foi possível obter nem boas amostras de carvão nem um bom controle estratigráfico.

e na diversidade de plantas úteis; e pelos baixos teores 
de matéria orgânica no solo.

Na serra Sul, bem como na serra Norte, o período 
compreendido entre 6000 e 3000 anos, embora a crise 
climática permaneça, também representa a transição entre as 
culturas Tropical e Antropical. Nesta fase, as populações dali 
também desenvolvem novas relações sociais e econômicas, 
e já contam com a indústria oleira. E, embora a variedade 
de plantas consumidas ainda continue impactada pelo clima 
anterior mais seco, a coleta torna-se mais seletiva, enquanto 
a matéria-prima lítica começa a ser substituída pela madeira. 
De modo geral, em ambas as serras, os espaços percorridos 
ou ocupados devem ter passado por fortes ressignificações, 
uma vez que é justamente no final desse período que há 
queda acentuada no uso das cavidades, aumento no uso 
dos espaços abertos marginais aos rios e intenso consumo 
de plantas (Magalhães, 2018).

Segundo diversos pesquisadores (Roosevelt et al., 
1996; Neves et al., 2003; Schaan, 2004, 2008-2009; 
Gomes, 2011; Watling et al., 2018), foi em torno de 5000 
ano BP que começaram a pulular em diferentes rincões 
da Amazônia populações organizadas em assentamentos 
sedentários, garantidos pelo cultivo sistemático de plantas 
domesticadas. As experiências de cultivo e de sedentarismo 
dessas populações seriam mais bem-sucedidas nos locais 
naturalmente favoráveis, que eram os terrenos de solo 
fértil próximos às margens de rios, mas protegidos de cheias 
periódicas. Portanto, em Carajás, o solo das serras dominado 
pela canga laterítica estaria fora dessas experiências, e as 
cavidades e demais ambientes serranos só seriam visitados 
ocasionalmente para fins específicos de coleta, caça ou 
cerimônias (Magalhães et al., 2016b; Magalhães, 2018).

Durante o Holoceno médio, por conta do clima 
seco, as populações procuraram gradativamente e cada 
vez mais a estabilidade econômica na capacidade hídrica 
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dos rios, diminuindo a frequência de presença no alto dos 
platôs. É bastante plausível supor que as estações secas mais 
prolongadas do Holoceno médio provocaram forte impacto 
sobre Carajás, já que a região ainda hoje possui uma estação 
seca bem marcada, embora o clima seja muito mais úmido 
do que antes. Contudo, a serra Sul, além de deter lagos 
profundos e perenes, que aliviariam os possíveis impactos 
causados pela seca, é berço de importantes rios, em cujas 
margens ainda verdejam massas florestais consideráveis. No 
sopé da serra Sul, o sítio Mangangá, localizado na margem 
direita do rio Sossego (cuja cabeceira e primeiros tributários 
– drenagens – nascem no alto do platô), que também possui 
datação de até 11100 anos Cal BP, teve assentada, milhares 
de anos depois, uma população de agricultores sedentários 
ceramistas (Figura 9). Porém, entre as 57 datações obtidas, há 
uma série de sete datações correspondentes ao Holoceno 
médio (se incluirmos as datações do Boa Esperança, que 
fica próximo e na mesma margem do mesmo rio, o total 
sobe para oito ou 12,06%). Este número pode parecer 
pequeno, mas comparado aos obtidos na serra Norte são 
muito significativos, já que lá, entre 183 datações há apenas 
sete (3,82%) relativas ao Holoceno médio (sendo que uma 
delas foi obtida de sedimentos). Na serra Sul, considerando-
se apenas os sítios Capela (Apêndice 1), Complexo Bacaba 
I e II (Apêndice 2), e Mangangá, entre as 201 datações 
obtidas (Apêndice 3), 48 (26,22%) foram do Holoceno 
médio (Apêndice 4).

Diante dessas informações, podemos especular que, 
durante o Holoceno médio, as populações que viviam 
no sudeste do Pará (Amazônia oriental) procuraram as 
áreas onde os recursos hídricos não foram tão afetados 
pelo clima mais seco, isto é, áreas interfluviais (entre as 
principais bacias hidrográficas), especialmente os terraços 
com patamares planos, solos férteis e inclinação suave 
em direção ao curso d’água, protegidos de enchentes e 
naturalmente delimitados por rios, igarapés ou grotas. Em 
Carajás, foi a serra Sul que permitiu a presença prolongada 
das populações nas cavidades das altas vertentes, muito 
provavelmente por causa dos seus lagos profundos. E os 

locais privilegiados foram aqueles onde as cavidades eram 
acessadas a partir dos rios. Este foi o caso das cavidades dos 
sítios Capela e Complexo Bacaba, facilmente acessadas a 
partir do rio Sossego, cujas cabeceiras têm ali suas principais 
nascentes, sendo a maior um lago. 

Para os lados da serra Norte, a população deve 
ter permanecido mais tempo nas margens dos rios, 
com raras visitas aos platôs da área. Sítios com datações 
deste período, no entanto, ainda são raros para as terras 
baixas ao norte. Fato explicado pelo péssimo estado de 
conservação dos sítios locais, severamente impactados 
pela pecuária. Mas Silveira et al. (2008) identificaram e 
estudaram um sítio na margem do igarapé Mirim, afluente 
do rio Salobo (um dos poucos preservados, por estar na 
área de proteção ambiental), e, entre as datações obtidas, 
duas são do Holoceno médio: 5910 e 4840 anos Cal 
BP. Podemos deduzir, enfim, que, de um modo geral, as 
condições climáticas foram favorecendo a permanência 
prolongada nas margens dos rios, permitindo, ao longo 
do tempo, mudanças radicais no modo de produção. No 
entanto, ao contrário da instabilidade hídrica do alto dos 
platôs durante as oscilações climáticas, nas margens dos 
rios, menos sensíveis a isso, a ocupação teria sido mais 
estável e gradualmente mais intensa. 

Possivelmente foi durante o Holoceno médio, 
especialmente no seu terço final, que as práticas de manejo 
se aperfeiçoaram e se intensificaram, fazendo com que 
as pessoas se tornassem dependentes das áreas onde 
havia concentrações de recursos vegetais culturalmente 
manipulados. Para os sítios estudados, foram relacionadas 
16 datações na serra Norte e 21 na serra Sul, referentes 
ao Holoceno superior. Neles, o material arqueológico 
caracterizou-se pelo predomínio da percussão direta 
dura (com maior queda na qualidade do lascamento) e 
por alguns instrumentos líticos polidos; pela ocorrência 
abundante de cerâmica; pela riqueza e pela diversidade 
significativamente maiores de plantas úteis, mas das 
mesmas plantas identificadas no Holoceno inferior; e pelos 
elevados teores de matéria orgânica no solo (Tabela 1).
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Figura 9. Sítio Mangangá. Localizado na margem direita do rio Sossego, este sítio apresentou três áreas de ocupação, uma sendo a mais 
antiga (Holoceno inferior), outra mais recente (Holoceno superior) e uma área de intercessão (relacionada ao Holoceno médio?). Mas 
havia outra área relacionada ao Holoceno médio, que margeava o rio, especialmente na parte sudeste. Mapa: Carlos Barbosa e Kelton 
Mendes (2018).
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Tabela 1. Médias associadas de materiais provenientes das escavações 1.1, 1.2, 1.3, 3.3 e 1.5 do sítio Capela17, segundo as variações 
tecnológicas na indústria lítica; a riqueza e a diversidade taxonômica para os conjuntos de carvões; e os níveis de PH e de matéria orgânica 
do sedimento arqueológico. Para ver detalhes técnicos e metodológicos, consultar Maia (2017), Maia e Rodet (2018), Lima (2018), Santos 
et al. (2018) e Schmidt (2018).

17 Os períodos foram definidos a partir do gráfico OxCal v4 – 2017 – (ver Figura 8) das 85 datações obtidas de carvões arqueológicos 
coletados durante escavações, cuja quantidade de horizontes estratigráficos variou conforme a área escavada. Por exemplo: havia áreas 
cujas escavações revelaram sete e outros apenas quatro horizontes estratigráficos diferentes. Ou seja, um mesmo período de ocupação 
poderia apresentar (conforme o local) mais de um horizonte estratigráfico. 

Períodos definidos por 
datações Cal. BP

IV
500/2000 anos

III
3800/6000 anos

II
8800/9600 anos

I
10300/11600 anos

Técnica Percussão direta dura
Percussão direta dura

e percussão sobre 
bigorna

Percussão direta (dura e 
macia) e polimento

Percussão sobre bigorna 
e percussão direta dura

Matéria-prima Quartzo hialino Quartzo hialino e leitoso
Quartzo hialino, leitoso, 

hematita/magnetita e 
diabásio

Quartzo hialino e leitoso

Instrumentos Com macrotraços e 
unifaciais

Com macrotraços e 
unifaciais

Com macrotraços, 
unifaciais, bifaciais, 
polidos e brutos

Com macrotraços e 
unifaciais

Número de carvões 240 175 175 197

Riqueza taxonômica 101 49 74 62

Famílias 20 16 20 14

Diversidade taxonômica 3,99 3,36 3,68 3,10

PH (do solo) 4 4.6 5.0 4,6

Matéria orgânica (g kg-1) 43,0 14,9 54,5 13,9

Entre o Mangangá e os sítios Capela e Complexo 
Bacaba, por exemplo, crescem, perfiladas da base à borda 
do platô S11D, dezenas de castanheiras (Bertholletia excelsa), 
além de pequiás (Caryocar villosum) e de diversas palmeiras 
(Santos et al., 2016). A importância regional dessas áreas fica 
ainda mais clara quando observamos que a maior incidência 
de datações entre 5000 e 1000 anos BP (e com cerâmica 
associada) ocorre justamente nos sítios citados: Bacaba I, 
Bacaba II, Capela, Mangangá, Boa Esperança e Mirim (como 
muitas outras do mesmo período nos sítios do rio Salobo). 
Isso indica que a serra Sul continuou sendo a área alta mais 
favorável, embora as terras baixas em geral, compensadas 
pelos rios, se tornassem cada vez mais atrativas.

Em resumo, conforme já apresentado por Magalhães 
(2018, p. 251, grifos do autor), podemos dividir a história 

da ocupação humana em Carajás nas seguintes fases de 
duração:

1. (12000 a 10000 anos BP) Fase histórica de ocupação 
inicial dos sítios, quando o clima era mais úmido, as 
técnicas aplicadas nas indústrias líticas (percussão 
direta dura e percussão sobre bigorna) estavam 
relacionadas à produção de "instrumentos simples" em 
termos de investimentos tecnológicos, a antropização 
do solo era incipiente, o consumo de produtos 
vegetais ainda era pequeno e com a predominância 
de palmeiras. Fundação da Cultura Tropical.

2. (10000 a 7000 BP) Fase histórica de 
consolidação e expansão da ocupação dos sítios, 
clima úmido, presença de maior número de 
técnicas aplicadas nas indústrias líticas (percussão 
direta dura e macia, percussão sobre bigorna, 
picoteamento e polimento), relacionadas à 
produção de "instrumentos mais elaborados" em 
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termos de investimentos tecnológicos, grande 
consumo de produtos vegetais de variadas espécies. 
Solo antropizado, cultivo por semeadura, início da 
domesticação de plantas. Apogeu da Cultura Tropical.

3. (7000 a 3000 BP) Fase histórica de mudança na 
preferência dos espaços ocupados, privilegiando as 
áreas abertas, especialmente as interfluviais; clima 
seco, maior seletividade no consumo de recursos 
vegetais; as técnicas aplicadas nas indústrias líticas 
tornam-se mais restritas (percussão direta dura 
e percussão sobre bigorna) novamente para a 
produção de "instrumentos simples"; introdução 
da indústria oleira. Cultivo sistemático incipiente. 
Decadência da Cultura Tropical, transição para a 
Cultura Antropical.

4. (3000 a 500 BP) Fase histórica de readequação 
dos antigos espaços conhecidos, consolidação 
da ocupação nos espaços abertos; expansão 
populacional ao longo das margens dos grandes 
rios; clima úmido; presença de praticamente só 
uma técnica de lascamento aplicada na indústria 
lítica (percussão direta dura) ainda para a produção 
de "instrumentos simples", que, por sua vez, são 
raríssimos; consolidação e expansão da indústria 
oleira; grande consumo de produtos vegetais de 
variadas espécies, cultivo sistemático de plantas 
domesticadas. Cultura Antropical.

Segundo os estudos vêm apontando, houve uma 
diferença entre o modo como ocorreu a ocupação dos platôs 
e a maneira como ocorreu a ocupação dos interflúvios. No 
primeiro, a ocupação das cavidades dos platôs foi muito mais 
sensível às variações climáticas, apresentando irregularidade, 
com períodos caracterizados por altos e baixos níveis de 
ocupação. No segundo, a ocupação dos terraços interfluviais 
foi continuamente progressiva, apresentando uma incidência 
quase linear de uso do espaço.

CONCLUSÃO
No início deste artigo, foram apresentadas as bases 
filosóficas que justificam os fundamentos da teoria proposta, 
cujas hipóteses formuladas exigiram uma metodologia 
interdisciplinar. Nele, reconhecemos que, na Amazônia, 
houve uma história indígena de longa duração, e que essa 
história teve a sua própria alteridade, bem como trajetórias, 
persistências e mudanças. Ao longo do tempo, o vir-a-ser das 
trajetórias indígenas impôs uma relacionalidade generalizada 

(Silva, M., 2016), sendo que a perspectiva histórica 
transformacional (Viveiros de Castro, 2002), as relações 
sociais assimétricas singulares (Heckenberger, 2005; Fausto, 
2008) e as atividades culturais heterotópicas (Foucault, 1984) 
tornam conceitos como pré-história, pré-colombiano ou pré-
colonial demasiadamente exógenos. Sob essas perspectivas, 
os conceitos de culturas Tropical e Antropical vêm sendo 
desenvolvidos, cuja história propriamente indígena tem 
início no despontar do Holoceno inferior, transforma-se no 
decorrer do Holoceno médio e chega ao fim no Holoceno 
superior, durante a colonização e as desestruturações 
promovidas pelo conquistador europeu, que sobrepôs 
seus processos históricos sobre a linha de tempo nativa. 
Parafraseando Balée (2008), a história propriamente 
indígena precede o ‘hibridismo’ histórico resultante do 
colonialismo europeu, isto é, refere-se a um conjunto de 
eventos e de identidades que só existiram antes da conquista.

O foco principal deste artigo foi o período 
correspondente à Cultura Tropical, quando os ambientes 
foram transformados em paisagens repletas de plantas 
culturalmente selecionadas, dando início à antropogênese 
amazônica, de modo integrativo e inter-relacional. O meio 
alavancado para sustentar a teoria partiu de metodologias 
voltadas para a análise diacrônica das paisagens dos 
contextos arqueológicos encontrados nos sítios de Carajás. 
Essas análises foram tanto estratigráficas (sedimentos, 
cultura material, restos vegetais e cronologia) quanto 
espaciais (cobertura vegetal, características e distribuição 
espacial dos sítios). Nesse sentido, o estudo analítico da 
composição antrópica das paisagens onde os sítios estavam 
inseridos, tal como diversas disciplinas vêm propondo 
atualmente (etnohistória, etnobotânica, paleobotânica, 
ecologia histórica etc.), juntamente com o estudo da cadeia 
operatória dos instrumentos líticos e dos estudos físicos e 
químicos dos sedimentos onde eles estavam assentados e se 
distribuíam temporalmente, foi a ferramenta metodológica 
para chegarmos às mudanças, continuidades e diversidade 
no processo histórico apresentado (Santos et al., 2016, 
2018, 2019; Maia; Rodet, 2018; Schmidt, 2016, 2018).
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Com isso, percebemos que as populações (ou 
parte delas) de nomadismo territorial e sazonal, que 
frequentavam as grutas dos platôs de Carajás, eram as 
mesmas que percorreram as margens dos rios das terras 
baixas, de modo que, com o tempo, elas puderam 
conhecer as melhores porções de terra para cultivar as 
plantas culturalmente selecionadas desde muitos milênios 
atrás. Desse modo, quando as populações agricultoras 
e sedentarizadas lá se instalaram, já teriam encontrado 
os ambientes transformados em produtivos capitais de 
paisagem. Ainda que elas tenham ocupado e explorado 
os mesmos espaços anteriormente frequentados por 
sociedades da Cultura Tropical, essas populações o fizeram 
de modo completamente diferente. Por conseguinte, 
ressaltamos dois aspectos importantes implícitos neste 
artigo: o primeiro é que partimos do princípio de que 
a Amazônia foi, pelo menos desde o Holoceno inferior, 
colonizada por populações que viviam da caça, da coleta, 
da pesca, do manejo e, possivelmente, do cultivo de 
plantas; segundo, que não submetemos o desenvolvimento 
histórico dessas populações a categorias adaptativas e nem 
a hierarquias temporais lineares universalistas, mas sim 
a um processo histórico longo e integrativo, ao mesmo 
tempo heterogêneo e complexo, onde o sujeito e o outro 
(a cultura e a natureza) se interpenetravam em um mesmo 
ser ontológico. 

Por outro lado, mostramos que ocorreu uma 
contiguidade histórica, mas através de dinâmicas com 
complexidades próprias, que suportavam conexões 
culturais e sociais diversas. Por exemplo, há evidências de 
que muitas das grutas usadas por populações da Cultura 
Tropical só se tornaram arqueologicamente visíveis com a 
introdução da cerâmica trazida por povos sedentarizados 
da Cultura Antropical em expedições de caça, coleta e/ou 
cerimoniais. Vale ressaltar que no Abrigo (S11D-49), ao lado 
da Gruta da Capela (S11D-48), foram encontradas centenas 
de fragmentos cerâmicos relacionados a populações da 
Cultura Antropical. A maioria dos fragmentos era semelhante 
morfológica e tecnicamente aos encontrados no Mangangá, 

sítio-habitação que comportou, na margem do rio Sossego, 
populações relacionadas aos dois processos históricos.

Não podemos afirmar com certeza se, de fato, a 
Cultura Antropical se instalou em Carajás por volta de 
5000 mil anos BP. Contudo, uma das evidências materiais 
fundamentais dela é a cerâmica, cuja datação mais antiga, 
ainda que indireta, foi obtida no sítio Boa Esperança, com 
6280 anos Cal BP. Mas existem outras em torno de 5000 
anos. As cerâmicas mais antigas podem estar possivelmente 
relacionadas à Cultura Tropical. Mas os vestígios mais 
significantes da indústria oleira, que se avolumam a partir de 
3000 anos BP, já seriam produto da Cultura Antropical. De 
todo modo, o principal período de ocupação das populações 
da Cultura Antropical em Carajás ocorreu entre 2000 e 500 
anos atrás. Isso nos leva a um problema. 

Para o período da Cultura Tropical, nunca existiu uma 
narrativa convincente que interpretasse os dados existentes 
dentro de um panorama histórico integrado. Muito pelo 
contrário, as tentativas apresentadas nunca foram convincentes 
ou mesmo sólidas, tais como, entre outras, aquelas que 
buscavam apenas identificar rotas de migração (Bueno; Dias, 
2015) ou estágios lineares e colonialistas de complexidade 
cultural, como o paleoíndio, o arcaico e o formativo, de 
Roosevelt (1992); assim como as perspectivas evolucionistas 
do tipo Horizonte Pré-Ponta e o Proto-Arcaico ou Transicional, 
de Simões (1969) e Meggers (1979), respectivamente. 
Contudo, em relação ao período envolvido pela Cultura 
Antropical, existe um método técnico-cronológico na 
arqueologia que, desde os anos de 1950, amarra a narrativa 
histórica em fases e tradições culturais. As bases dessa 
narrativa estão assentadas sobre mudanças e difusões 
nas características estilísticas e morfológicas da cerâmica.

Todavia, em primeiro lugar, deve-se atentar que 
a Cultura Antropical se refere a um processo civilizador 
(Magalhães, 2005) de longa duração, contíguo a um 
anterior (o da Cultura Tropical), o qual não discrimina 
em termos de escala cronológica ou hierárquica as 
diversas sociedades componentes deste processo. 
Em segundo lugar, diferentemente da interpretação 
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tradicional, que tem na difusão e na divergência as bases 
da formação histórica das culturas, a Cultura Antropical 
compreende que suas diferentes sociedades e culturas 
vinham convergindo para um mesmo padrão histórico, 
compartilhado em maior ou menor grau por cada uma 
delas, mas cada qual com as suas próprias relações e 
complexidades sociais (Magalhães et al., 2016a). 

O que podemos afirmar, com base nas evidências 
reunidas por nossas pesquisas e parcialmente apresentadas 
aqui, é que a longa duração da história indígena favoreceu 
mudanças culturais e ambientais, ao mesmo tempo que 
continuidades e recorrências, pautadas na diferença e na 
coevolução ‘inteirativa’. Com isso, as populações pioneiras 
tiveram suas práticas e seus costumes incorporados a um 
novo processo histórico mais complexo, que se multiplicou 
em diferentes regiões da Amazônia. Contudo, tudo feito 
segundo os níveis de desenvolvimento social e histórico local 
de cada uma de suas sociedades. O desenvolvimento no 
uso dos recursos florísticos tropicais e a elaboração estética 
e funcional da cerâmica, por exemplo, tinham por base as 
crenças e os costumes de populações integradas à floresta 
tropical amazônica há milhares de anos, ou seja, da Cultura 
Tropical. E por conta disso elas constituem as bases históricas 
e sociais das sociedades fundadoras da Cultura Antropical.
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Apêndice 1. Datações relativas ao sítio PA-AT-337: S11D47/48 (Capela e Abrigo, respectivamente), onde foram registradas 14 datações 
com mais de 11.000 anos. O material arqueológico do Abrigo se caracterizou pela grande quantidade de fragmentos cerâmicos em quase 
todos os níveis (no Capela só ocorreu na superfície). No Capela, predominou o lítico do início ao fim.

S11D 47 (Capela)

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

410461 AE1 1 B 8 Carvão AMS 1570 +/- 30 1515-1355

410463 AE1 1 B-C 13 Carvão AMS 9920 +/- 40 11330-11220

410462 AE1 1 B 15 Carvão C14 9600 +/- 40 11100-10715

410465 AE1 1 D 17 Carvão AMS 10010 +/- 40 11610-11520

410464 AE1 1 B-D 19 Carvão AMS 9990 +/- 40 11600-11550

380853 AE1 2 C 3 Carvão AMS 470 +/- 30  520-465

461166 AE1 2 C 4 Cerâmica/
fuligem AMS 1520 +/- 30 1412-1306 

380854 AE1 2 B 5 Carvão AMS 1250 +/- 30  1185-1060

380855 AE1 2 D 6 Mancha 
carvão AMS 1620 +/- 30  1540-1400

380856 AE1 2 C 8 Carvão AMS 4390 +/- 30  5025-5020

380857 AE1 2 C 13 Carvão AMS 1040 +/- 30  960-900

380858 AE1 2 D 20 Carvão AMS 860 +/- 30  770-675

410469 AE1 4 B 6 Carvão C14 3470 +/- 30 3820-3795

410470 AE1 4 B 10 Carvão C14 4610 +/- 30 5430-5425

410466 AE1 4 A 12 Carvão C14 8150 +/- 40 9125-8995

410467 AE1 4 A 14 Carvão AMS 8370 +/- 30 9435-9275

410468 AE1 4 A 16 Carvão AMS 9260 +/- 40 10510-10250

410471 AE1 5 A 4 Carvão C14 3460 +/- 30 3810-3800

461153 AE1 5 A 7 Carvão C14 5750 +/- 30 6569-6408

461154 AE1 5 A 8 Carvão AMS 6820 +/- 30 7675-7570

461155 AE1 5 A 9 Carvão C14 8180 +/- 30 9140-8999

461156 AE1 5 A 10 Carvão C14 8160 +/- 30 9135-8991

461157 AE1 5 A 11 Carvão C14 8100 +/- 30 9034-8850

461158 AE1 5 A 12 Carvão AMS 8450 +/- 30 9520-9396

461159 AE1 5 A 13 Carvão C14 9370 +/- 30 10607-10419

461160 AE1 5 A 15 Carvão C14 9750 +/- 30 11224-11083

461161 AE1 5 A 16 Carvão AMS 8360 +/- 30 9460-9240

410476 AE2 1 C 2 Carvão C14 3840 +/- 30 4280-4275

410472 AE2 1 A 4 Carvão C14 3470 +/- 30 3820-3795

410473 AE2 1 A 6 Carvão C14 8270 +/- 40 9370-9365

460556 AE2 1 B-C 13 Carvão AMS 9920 +/- 40 11330-11220

(Continua)
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S11D 47 (Capela)

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

459251 AE2 1 B 15 Carvão C15 9600 +/- 40 11100-10715

410474 AE2 1 A 16 Carvão C14 9820 +/- 40 11245-11175

463167 AE2 1 D 17 Carvão AMS 10010 +/- 40 11610-11520

4618625 AE2 1 B-D 18 Carvão AMS 9990 +/- 40 11600-11550

410477 AE2 2 B 8 Carvão AMS 8670 +/- 40 9665-9535

410480 AE2 2 C 10 Carvão AMS 8290 +/- 40 9400-9345

410478 AE2 2 B 12 Carvão C14 3490 +/- 30 3825-3790

410479 AE2 2 B 14 Carvão C14 9800 +/- 30 11230-11175

461163 AE2 3 A 2 Cerâmica/
fuligem AMS 2270 +/- 30 2334-2156

461136 AE3 1 D 1 Carvão AMS 940 +/- 30 906-736

461149 AE3 1 D 2 Carvão C14 1090 +/- 30 990-912

461137 AE3 1 D 3 Carvão C14 1510 +/- 30 1406-1305

467083 AE3 1 C 4 Cerâmica/
fuligem AMS 1520 +/- 30 1413-1306

461142 AE3 1 D 5 Carvão AMS 3580 +/- 30 3920-3699

461143 AE3 1 D 6 Carvão AMS 3600 +/- 30 3931-3720

461147 AE3 1 D 11 Carvão C14 4930 +/- 30 5665-5583

461148 AE3 1 D 12 Carvão AMS 5000 +/- 30 5750-5600

461150 AE3 1 D 13 Carvão AMS 5080 +/- 30 5900-5708

461152 AE3 1 D 15 Carvão AMS 8400 +/- 30 9471-9289 

461140 AE3 1 D 27 Carvão AMS 10040 +/- 30 11624-11275 

461141 AE3 1 D 29 Carvão AMS 9880 +/- 30 11309-11197 

410481 AE3 2 D 9 Carvão C14 8010 +/- 30 8995-8695

410482 AE3 2 B 13 Carvão AMS 8190 +/- 40 9245-9175

410483 AE3 2 B 16 Carvão AMS 8490 +/- 40 9530-9430

410484 AE3 2 B 18 Carvão AMS 9850 +/- 40 11255-11190

410486 AE3 2 C 23 Carvão AMS 8390 +/- 40 9470-9275

410487 AE3 2 D 26 Carvão AMS 6430 +/- 30 7420-7260

410488 AE3 2 C 27 Carvão AMS 6310 +/- 30 7260-7160

410489 AE3 2 C 29 Carvão AMS 6370 +/- 30 7310-7235

410490 AE3 2 C 31 Carvão AMS 8250 +/- 30 9275-9030

380859 AE3 3 D 2 Carvão AMS 1620 +/- 30 1540-1400

380860 AE3 3 A 3 Carvão AMS 2600 +/- 30 2750-2700

380861 AE3 3 A 4 Carvão AMS 1620 +/- 30 1540-1400

380862 AE3 3 A 6 Carvão AMS 3590 +/- 30 3900-3820

(Continua)Apêndice 1.
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S11D 47 (Capela)

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

380863 AE3 3 A 19 Carvão AMS 8360 +/- 30 9435-9270

380864 AE3 3 A 22 Carvão AMS 8410 +/- 30 9470-9305

461165 AE4 1  1 Cerâmica/
fuligem AMS 1490 +/- 30 1380-1298

462772 AE4 1  1 Cerâmica/
fuligem AMS 1420 +/- 30 1324-1266

461162 Coleta de 
superfície    Cerâmica/

fuligem AMS 420 +/- 30 504-436

461164 Coleta de 
superfície    Cerâmica/

fuligem AMS 1080 +/- 30 984-905

461167 Coleta de 
superfície    Cerâmica/

fuligem AMS 390 +/- 30 416-323

462773 Coleta de 
superfície    Cerâmica/

fuligem AMS 720 +/- 30 675-626

S11D 48 (Abrigo)

Número 
Beta AE Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

380865 AE1 3  2 Carvão AMS 220 +/- 30 300-250

380867 AE1 3  7 Carvão AMS 2670 +/- 30 2775-2740

380868 AE1 3  9 Carvão AMS 4430 +/- 30 5045-4860

380866 AE1 2 4 Carvão AMS 3520 +/- 30 3835-3685

410459 AE1 7 C 4 Carvão C14 3390 +/- 30 3680-3670 

410460 AE1 7 C 5 Carvão C14 3420 +/- 30 3690-3565

410458 AE1 7 A 6 Carvão C14 3430 +/- 30 3695-3570

Apêndice 2. Datações relativas aos sítios PA-AT-347: S11D 093 (Bacaba I) e PA-AT-347: S11D 091 (Bacaba II), do Complexo Bacaba. O 
Bacaba I tinha o refugo arqueológico mais raso do que o do Capela. As datações mais recuadas foram provenientes de um nicho em 
uma pequena galeria, onde havia muitos instrumentos e matérias-primas líticas. Já o Bacaba II, apesar de ser mais profundo, apresentava 
muitos abatimentos misturado ao refugo, talvez propositalmente colocados ali. Legenda: * = níveis onde foram encontradas as vasilhas 
e a ponta de projétil. 

Bacaba I

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

461171 AE 1 Galeria 2.5  4 Carvão C14 6110 +/- 30 7011-6795

461172 AE 1 Galeria 2.6  1 Carvão C14 4190 +/- 30 4827-4569

461173 AE 1 Galeria 2.6  2 Carvão C14 3600 +/- 30 3931-3720 

461174 AE 1 Galeria 2.6  3 Carvão C14 9880 +/- 30 11309-11197

(Conclusão)Apêndice 1.

(Continua)
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Bacaba I

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

461175 AE 1 Galeria 2.6  5 Carvão C14 4360 +/- 30 4972-4833

461176 AE 1 Galeria 2.6  6 Carvão C14 7870 +/- 30 8725-8537 

461177 AE 1 Galeria 2.6  7 Carvão C14 7910 +/- 30 8778-8552

461178 AE 1 Galeria 2.6  8 Carvão C14 10050 +/- 30 11644-11290 

461179 AE 1 Galeria 3.1  1 Carvão C14 6340 +/- 30 7303-7162

461180 AE 1 Galeria 3.2  2 Carvão C14 7790 +/- 30 8594-8435

461181 AE 1 Galeria 3.3  3 Carvão C14 3430 +/- 30 3722-3557

461182 AE 1 Galeria 3.3  4 Carvão C14 2900 +/- 30 3076-2864

461183 AE 1 Galeria 3.3  5 Carvão C14 4360 +/- 30 4972-4833

461184 AE 1 Galeria 3.3  6 Carvão C14 3340 +/- 30 3615-3447

461185 AE 1 Galeria 3.3  7 Carvão C14 6650 +/- 30 7566-7437

461186 AE 1 Galeria 3.3  8 Carvão C14 3400 +/- 30 3652-3546

461187 AE 1 Galeria 3.3  9 Carvão C14 3350 +/- 30 3632-3452

461188 AE 2 13 A 1 Carvão C14 1510 +/- 30 1406-1305

461189 AE 2 17 D 4 Carvão C14 4300 +/- 30 4878-4805

461190 AE 2 18 A 2 Carvão C14 1450 +/- 30 1358-1276

461191 AE 2 18 A 3 Carvão C14 1440 +/- 30 1352-1273

461192 AE 2 18 A 5 Carvão C14 4180 +/- 30 4824-4567

461193 AE 2 18 A 6 Carvão C14 4200 +/- 30 4830-4571

461194 AE 2 18 A 7 Carvão C14 4220 +/- 30 4770-4581

461195 AE 2 18 A 8 Carvão C14 4240 +/- 30 4766-4615

461196 AE 2 18 A 9 Carvão C14 6020 +/- 30 6930-6720

461197 AE 2 18 C 10 Carvão C14 6170 +/- 30 7159-6911

461198 AE 3 9 C 2 Carvão C14 4180 +/- 30 4824-4567

461199 AE 3 9 D 4 Carvão C14 4160 +/- 30 4729-4525

461200 AE 3 10 A 1 Carvão C14 1630 +/- 30 1544-1404

461201 AE 3 10 D 2 Carvão C14 1680 +/- 30 1594-1426

461202 AE 3 10 D 3 Carvão C14 4190 +/- 30 4827-4569

461203 AE 3 10 D 5 Carvão C14 4160 +/- 30 4729-4525

461204 AE 3 16 B 4 Carvão C14 4310 +/- 30 4889-4808

461205 AE 3 16 B/C 5 Carvão C14 4190 +/- 30 4827-4569

461206 AE 3 37 A 6 Carvão C14 6260 +/- 30 7134-7006

461207 AE 3 37 A 7 Carvão C14 8170 +/- 30 9138-8996

461208 AE 3 37 A 8 Carvão C14 8950 +/- 30 10183-9910

(Continua)Apêndice 2.
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(Conclusão)Apêndice 2.

Bacaba I

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 5 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

461209 AE 3 37 A 9 Carvão C14 5940 +/- 30 6796-6639

461210 AE 3 37 A 10 Carvão C14 8040 +/- 30 9007-8722

Bacaba II

Número 
Beta

Área de 
escavação Quadrante Quadrícula Nível Tipo de 

amostra
Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

461212 AE1 1 A 1 Carvão C14 1250 +/- 30 1186-1056

461213 AE1 1 B 2 Carvão C14 3450 +/- 30 3727-3567

461214 AE1 1 B 5 Carvão C14 3630 +/- 30 3985-3823

461215 AE1 1 B 6 Carvão C14 3890 +/- 30 4408-4153

461216 AE1 1 B 7 Carvão C14 3530 +/- 30 3856-3682

461217 AE1 1 B 8 Carvão AMS 3890 +/- 30 4408-4153

461218 AE1 1 B 9 Carvão AMS 3880 +/- 30 4408-4148

461219 AE1 1 B 10 Carvão AMS 3630 +/- 30 3985-3823

461220 AE1 1 B 12 Carvão AMS 8670 +/- 30 9675-9532

461221 AE1 1 B 13 Carvão AMS 8470 +/- 30 9528-9402

461222 AE1 1 B 14 Carvão AMS 3980 +/- 30 4446-4248 

461223 AE1 1 B 15 Carvão C14 8650 +/- 30 9666-9523*

461224 AE1 1 B 16 Carvão AMS 8280 +/- 30 9316-9082

461226 AE1 2 D 1 Carvão C14 3490 +/- 30 3831-3629

461227 AE1 2 D 2 Carvão C14 3660 +/- 30 3995-3835

461228 AE1 2 D 3 Carvão C14 3610 +/- 30 3975-3817

461229 AE1 2 D 4 Carvão C14 3670 +/- 30 4001-3841

461239 AE1 2 D 5 Carvão C14 3620 +/- 30 3981-3820*

461230 AE1 2 D 6 Carvão C14 3640 +/- 30 3990-3826

461231 AE1 2 D 7 Carvão C14 5990 +/- 30 6861-6675

461232 AE1 2 D 8 Carvão AMS 3810 +/- 30 4245-4065

461225 AE1 2 A 9 Carvão AMS 5880 +/- 40 6745-6504

461233 AE1 2 D 10 Carvão AMS 7250 +/- 30 8065-7954

461234 AE1 2 D 11 Carvão C14 8290 +/- 30 9325-9089

461235 AE1 2 D 12 Carvão AMS 8750 +/- 30 9791-9546

461236 AE1 2 D 13 Carvão AMS 3620 +/- 30 3981-3820

461237 AE1 2 D 14 Carvão AMS 3550 +/- 30 3882-3691

461238 AE1 2 D 15 Carvão AMS 8770 +/- 30 9821-9554*

461240 AE1 2 D 16 Carvão AMS 8310 +/- 30 9407-9127

461241 AE1 2 D 17 Carvão AMS 3260 +/- 30 3511-3366

461211 AE1 2 D 5 Solo AMS 1660 +/- 30 1577-1422
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Apêndice 3. Datações do sítio PA-AT-331: Mangangá, segundo as escavações das duas áreas de ocupação identificadas (a da 
Cultura Tropical e a da Cultura Antropical). Chamamos a atenção para o fato de a área mais antiga também ter datações relativas 
ao Holoceno superior.

Número 
Beta Escavação Quadrante Quadrícula Nível

(x 10 cm)
Tipo de 
amostra

Tipo de 
datação

Convencional 
BP Calibrada BP

Áreas do Holoceno inferior/médio

461273 P11AE4 1 A 2 Carvão C14 1290 +/- 30 1193-1071 

461274 P11AE4 1 A 3 Carvão C14 940 +/- 30 906-736 

504905 P11AE4 2 D 3 Carvão C14 930 +/- 30 844-730

461279 P11AE4 1 D 8 Carvão AMS 4150 +/- 30 4729-4519 

461278 P11AE4 1 C 10 Carvão AMS 5030 +/- 30 5761-5610 

461275 P11AE4 1 A 14 Carvão AMS 9630 +/- 30 11125-10751 

461280 P11AE4 1 D 14 Carvão AMS 9560 +/- 40 10888-10659 

461281 P11AE5 2 C 3 Carvão AMS 1350 +/- 30 1296-1180

461282 P11AE5 2 C 4 Carvão AMS 1390 +/- 30 1308-1258

504906 P11AE5 2 B 4 Carvão AMS 1280 +/- 30 1188-1064

461283 P11AE5 2 C 5 Carvão AMS 9340 +/- 30 10589-10375

504907 P11AE5 2 B 5 Carvão AMS 1300 +/- 30 1268-1076

461284 P11AE5 2 C 6 Carvão AMS 1380 +/- 30 1304-1257

461285 P11AE5 2 C 7 Carvão AMS 1260 +/- 30 1186-1061

504908 P11AE5 2 B 7 Carvão AMS 1370 +/- 30 1299-1184

504909 P11AE5 2 B 15 Carvão AMS 9220 +/- 30 10430-10241

461271 P7AE7 1 C 7 Carvão C14 4770 +/- 30 5584-5500 

504901 P7AE7 4 C 9 Carvão AMS 7330 +/- 30 8173-8011

504900 P7AE7 4 B 10 Carvão C14 7270 +/- 30 8072-7957

504902 P7AE7 4 C 10 Carvão AMS 7950 +/- 30 8792-8592

461272 P7AE7 1 C 10 Carvão C14 5970 +/- 30 6806-6664 

504903 P9AE1 1 C/D 8 Carvão C14 7150 +/- 40 8005-7916

504904 P9AE1 1 C/D 9 Carvão C14 7180 +/- 30 8020-7926

Área do Holoceno superior

461263 P5AE6 1 C 3 Carvão AMS 640 +/- 30 650-584 

461265 P5AE6 1 D 5 Carvão AMS 1120 +/- 30 1000-928 

461264 P5AE6 1 C 6 Carvão AMS 2200 +/- 30 2212-2058 

461266 P6 AE1 3 A 2 Carvão AMS 540 +/- 30 550-500 

461267 P6 AE1 3 A 3 Carvão C14 630 +/- 30 646-588 

461268 P6 AE1 3 A 4 Carvão AMS 540 +/- 30 550-500 

461269 P6 AE1 3 A 5 Carvão C14 3520 +/- 30 3842-3641
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Apêndice 4. Sítio PA-AT-331: Mangangá, datações de sondagens realizadas na área relacionada ao Holoceno superior (Cultura Antropical), 
com exceção das sondagens 1080/1040 e 940/1030, localizadas em áreas do Holoceno inferior (Cultura Tropical).

Número Beta Sondagem Nível
(10 cm) Tipo de amostra Tipo de datação Convencional BP Calibrada BP

461244 900/1000 5 Carvão C14 1440 +/- 30 1352-1273

461245 900/1010 4 Carvão C14 1670 +/- 30 1586-1426

461246 940/1030 5 Carvão AMS 5340 +/- 30 6190-5987

461247 960/1000 2 Carvão AMS 450 +/- 30 516-444

461248 960/1000 3 Carvão C14 550 +/- 30 552-504

461249 960/1010 4 Carvão AMS 1040 +/- 30 960-896

461250 960/1010 5 Carvão AMS 1040 +/- 30 960-896

461287 960/1010 5 Cerâmica AMS 590 +/- 30 564-512

461251 1000/970 1 Carvão C14 510 +/- 30 542-492

461252 1000/970 2 Carvão C14 570 +/- 30 560-505

461253 1000/970 3 Carvão C14 930 +/- 30 844-730

461255 1010/990 2 Carvão AMS 470 +/- 30 527-450

461286 1010/990 3 Solo AMS 560 +/- 30 556-504

462769 1010/990 3 Carvão extraído 
do sedimento AMS 1610 +/- 30 1532-1378

461288 1010/990 3 Cerâmica AMS 780 +/- 30 729-648

461256 1010/990 4 Carvão AMS 190 +/- 30 286-134

461289 1010/990 4 Cerâmica AMS 1600 +/- 30 1526-1374

461257 1010/1000 3 Carvão AMS 590 +/- 30 564-512

461258 1010/1000 4 Carvão AMS 590 +/- 30 564-512

461259 1010/1000 5 Carvão AMS 630 +/- 30 646-588

461260 1010/1000 6 Carvão AMS 560 +/- 30 556-504

461261 1040/970 6 Carvão AMS 2180 +/- 30 2183-2015

461262 1040/970 7 Carvão AMS 3300 +/- 30 3570-3395

504910 910/990 4 Carvão C14 3900 +/- 30 4410-4151

504911 1080/1040 5 Carvão AMS 5370 +/- 30 6208-5990
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